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INTRODUÇÃO: As interações com os pares se configuram como um aspecto importante para 

a aprendizagem e o desenvolvimento. Crianças em idade pré-escolar são capazes de participar 

dessa coletividade, criando e replicando gestos comunicativos, como os gestos motores, fato 

que também possibilita sentimentos de pertencimento ao grupo e bem-estar. OBJETIVO: 

Analisar a influência das interações estabelecidas pela brincadeira entre crianças nas 

Habilidades Motoras Fundamentais (HMF’s) e na ansiedade. MÉTODOS: Participaram do 

estudo 51 crianças de ambos os sexos de escolas de Juazeiro do Norte - CE. Os pais 

responderam sobre a participação de crianças em brincadeiras. Destas, somente 9 não 

brincavam com outras crianças, de acordo com os pais. O Test of Gross Development - 3° 

Edition (TGMD-3), subdividido em locomoção e controle de objetos foi aplicado, bem como 

o Inventário de Comportamentos de Crianças entre 1,5 e 5 anos (CBCL/1,5-5) para avaliar a 

ansiedade. Para compreender as associações entre as variáveis foi conduzida uma análise de 

redes no Rstudio, a partir do estimador pcor. O Índice de Influência Esperada (IIE) foi utilizado 

para identificar as variáveis mais influentes na rede. RESULTADOS: Verificou-se que 

crianças que não brincam com outras, apresentam sentimentos de infelicidade (-0.289) e tensão 

(-0.227), assim como possuem menor desempenho nas habilidades de controle de objetos (-

0.140). A variável com maior influência indicada na rede foi a de problemas sociais (1.948), 

fato que reitera a importância das interações entre crianças nessa fase. CONCLUSÃO: Desse 

modo, as interações estabelecidas através da brincadeira têm um importante papel no 

desenvolvimento motor e na saúde mental de crianças, sendo necessário que o comportamento 

cooperativo seja estimulado para que este público construa relações com seus pares nos órgãos 

de ensino, em casa e em outros ambientes que estão inseridos.  
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